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H a v e r á pães que m i n i u m n sens fi-

lhos. Kiio 6 ilossfíi li iiuotor destas li-

uluts. D ir igindo . , , , , a u > i mo^-nH ,1,, Es-

col» Naval , foi 1lllRL..lv a glorio < ) n , 1 e » 

l i o n v c s . Pr<"..'in-ou-a c m v « „ n > n pre-

" f 1 ! " ' ' n o preterit® " encontrou . 

' " 1 K 11 'ciiuldicii lilt '1c exigir d o w i s j Nauto C I U K .in 

ati- . . . . . . . 

dão da npprnvaçno o b i , d n n o r n i curso 

liava adjiinctu <lo g r u p o escolar d a 

Tiotc. 

A o jiiir: d o Direito d e I 'iraoieaba foi 

transmit tiilo o reiiiieriinento n m qui- ° 

sentenciado Jos(5 t.uiz M a c l m d o , pre«o 

u a cadeia |inlili«-ii doquulla cidade, e m 

O requer imento <le il. A d e l a i d e C n i z j c u m p i i m c n l o do m m * impoatn pelo 

O o n ç n l v e s , professora ilo bairro d e , ' ' ' " / . " ' c a l , p e d e copia d o sou processo, 

I solicitando so .1" nit: inn jui/. informa* liio Claro, m u n i c í p i o 

sacrifício <!•< o.-onltnrnios ans | '1' S i m l a 1 titu .lu l 'assa Q u a t r o , p e d i n 

nossos filhos as glorias lwcioimes, para | d o a nota d e transferencia d a m e s m a 

a mio mel indrar na s u a esterilidade ? 
(,>111- o foçam os diftsiiiiuladows .la rea-

lidade, or exploradores d a lisonja, os 

professores d a mentira. N ó s , não . Kx-

eeila a republica o passado , para con-

tar c o m o futuro, IV o meio do n ã o fe 

envergonhai- d a Historia 

l)'.l Imiirtiitn.) 

escola pani-Q n eiilnde d o m e s m o iinmt-, 

n o respectivo titulo, loi deferido pelo 

Kr. secretario d o Interior. 

XOTAS DIVERSAS 

K s t á c m goso d o licença o juiz d e 

D ire ito d a ei.nifircii ,1 i.i^;, nas C n i -

7-e.- bacharel Frn . -Is,-o ".a .: . Moret;:-

solm. 

çni". a respeito. 
* 

l-'oi c o n c e d i d a u m a licença 'te trinta 

dias a il. A l a n a t iludida O u i w i u ú e s , 

professora d o tiiupo escolar d o Ura / , 

para Iratiirdí! sua sniide. 

decreto n a . :•!(>, revogou ó d e n. í' . ' 

relativo á ap . • entadoi-ia d- m n ^ W I r a -

)'los não apvoveitndoM na ovganisaçâo 

Konuiido s-tlie a Tuijirftum, já foi ex-' judioiiiria federn' e esliidoai, para o 

p e d i d a ord.-m á Intendência (iei-nl d e i ' i m d e reverterem á disponibilidade 

Clu. rra para ser confeecio- ' d o o far e m ipie anteriormente so a c h a v a m os 

dnniento destinado as forças (pie t ê m inn(,'i-n-ados aposentados por aquellu 

(I sr. secretario d o Interior dceltiron 

a o dire.-ior d o g r u p o escolar do líiliei-

réo iN-et-i, ipiu não pialo ser n o m e a d o 

* l o si- llnseiido fiança! es .forge para o 

<) sr. presidente d a Itepiililica. e m loirar <le ad junto dmpiello eatalieleei-

* m e n t o d e ensino, não só p o r q u e a Ire-

<|tir i;cia d e ultimuos não .5 sufllcicute. 

c o m o tamliem por não estar o proposto 

n a s ,-oiidiçõos legues. 

::..el Feri* lia 
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O TEMPO 
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I.« 7 til I AI rta mAntiS " ' '" 
6I; .I tenii.err.tuin niiii if" ' 

a « » 14': .ei tn vi»'-1»" 
. tn n> t. m| o (senti m u i ' 1 

a lo que , por ventura, a inda estejam 

lia, eoudiyões d o art. li" das disposi-

ções transitórias d a Constituição te-

deral. 

11,1'iiiu riiet Kv«ui;eliít». r u " a " " ' " [ d e tomar parte nn grande" oarada de 

r .te l ' " 1 0 i agosto, e m h o n r a d o dr. .Tnllo líaoun, 

Mu-e-idente d a Heimliliea Argent ina . 

N e s s a purndu formarão cêrca d o etn-

' co mil h o m e n s dns tres armas, c m se-

p u n d o iiuiforitie. não estando a i m ' a de «Dirijam-so ao C o n g r e s s o • foi o d> :-

tiuiti. anu nlo d e s i g n a d o o locnl e m ntte ^ j , , „i. » tu . iu i i io «ia 

ilc .e sr: elu-eiiiiKta. por nuo se presta-. A g i ieultui a nos teqntrlnieidos d e M a -

roni a ispn, n e m os diversos Jintdos, I v io d'i Oliveira A r r u d a . J o s e « 'ml . 

aiiti -houteio ex Iiuinados, ncni " c a m p o ( Vieira (le C a r v a l h o r Sebastião Jlaii-

d e S , ( liristovani 

(Ynm horroroso 
tiu&tfo a i s A S s i n a t o s 

1'omos liontem os únicos a noticiar, 

Senti muito não potler abno.-al-n an-

tes ile partir. l,)ue q u e r V 

S e g u i m o s par» S a n l o s no di-- intme-

diato ai. d e reeober a ron|ia. cmliar-

eanilo n o primeiro trem, que ás õ.:»i| 

parte da estação da T.tiz, w n d o n e n n f 

) ianhado por oito agentes secretas. Alli 

c o m o doveiii ter visto os nossos luito-I chegados, levaram nos |iara a Capito. 

r"s. o horroroso caso ..tie ha a l g u n s , " ' « ' l o l > " 1 " ' . " » • ' " ' " , K , i l ' t t M I » •,,H ! ' a s-r«»s. o horroroso COMO IJUO lut nlgiuis | 

. ! -1 •»»• . ^ í Kaü-uiib, oLtiliarcuudo p o u c o <lei)OÍs n u m 
niiiios so jmsfctm no listatlo a e i M i n n s c 1 n . . . . . . . . . . 

sobre «jiiül o dr. l í e v w i M o INuvluit, 

O ßpureturio «lo Interior deferiu 

o rcijueriniento «1o »1 (íuioiu.ar Ln« ' ia . 

Ferreira ('rinipop, p e d i n d o certidfio »1:« 

approvaçüo <jue obtovo no* concurso 

p u j a íoljuntsi d o g i u p o escolâr de S ã o 

J o ã o «Í;i ]jún A'isla. 

Ik l[!Író com a 
•o iiiii agav "1 n o sen- des-

, i ilii-alii tuo olilcial I'ois 

a l a m q.'t" I ft»(/ <•<•»•", 

11 1. n liraiido o an ' igo Ins 

1 ; ilr-ro t- o en (Unlnstre 

• T Nido o li.'sso valor iu-

1. oilti oia c o m o nada a 

i litnlluo«, • la-a n 

1 i i (»i-.i. q u e liivnios n< s, 

.11 Hi. .1 1 

pi rthliti, ' 

Nil . se-sao do dircctoiia d o «'en-

tro d.is Liiviadorc-R I'aulistas foram dis-

ei-.tidas e iipprovadas an liases para a 

ri 'i-i-aiii: :is;*.o d o l.avoura . Comtufit in, 

d e aecordo c o m o sou director, sr. J . 

A l.i iie I ' enteado , n o sentido d e tor-

nal-o urguui din io. 

( ) (1, K d u a n l o iluiniaracs « u b m . t t . l t 

li aprei-iafa.. .la d i r e c l o n a tun |iroj(-' to 

d e reforma e icoi,'. . i i«a kio d o niesnio. 

I 'or indiei'vii" diste ca\alliciro foi n 

Bolvldo representai a o . poderes c o m 

cei i.l.ule d e rcduc- 1 

i 'u-amcntos solicitados p e ! i itc. .ot.. 

riu ilo Interior: 

J lo I- iS;>tlo. ti A l v e s C 

U u l.liõMU, a r .spiudola S i q u e i m 

lilio 1'alcão. eseriptiirarios e auxiliar d u c . ; 

extinctu Comni issão d e Haiieonieiito, • J)o IstiS, a 'lltomav. H a r o r » , 

aproveitados n a m e s m o categoria n a | JJe tliliisö'ttl, a diversos fotuccf-ihues 

lteparlição d e A g u a s e l-xg-ottos, tu-- d e movi i - escolares 

.lindo (pio lhes Cj.im inant 

ciUHiiito.s anti riore-i. 

do 

A Secretaria .lo Interior oft'n:lou no ] 

presidente d> C a m a r a V-niici..al d e 

Cittihii. ) : c l indo c .-V..-C'iiiicitos sobre 

o p e d i d o d e r.-'ii'i-i.o d o pro dti 

escola proviBOiia d " liairr-i d o Monjol-

I lo, daqtiell" H U M ipio, sr. A r n a l d o 

1'into dos Santos , )iar.i i 

no 1.1 ...no muuieil» 

l)r- 71'-, 

1)0 I 1 -"'> 

! t-i i1; c 

V ã o 

qiiRritia:-

1'aulo 'le < 'm ' ft 'ge 

t 'odoMtlho .lituior, M o r I 

1 " d e l e e a d o auxiliar, estava, sob lodi 

o segred i diligenciando e m S . P a u l o . ! 

K tão acertados forniu os passos d a ] 

digna uuetoridado. (pie conseguiu , e m I 

pouco t e m p o , t e r e m suas mãos os dous 

bandido-:, principacs protagonistas d o 

liorripilantc eriuie, que , por muitos me-

S5cs, foi o assumpto o b r i g a d o dos noti-

| ciurios d a imprensa mineira. 

l'i e tendiamos falar liojo mais ampla-

mente sobre o caso. 

lai. p o r é m , não fazemos, ainda, vis-

to c o m o d e m o d o a l g u m q u e r e m o s 

prejudicar us diligencias q u e ainda es-

tão SOIlUO lelllis (iclu .1., 1 'I doloso.lo 

auxiliar, 

N o jiroximo n u m e r o d ' 0 Commciiio, 

daremos , caso já nos seja possível, 

todos os poiTiionorcs d o crime mons-

truoso d e (pie lios o c e u p á m o s liontem 

e b e m assim, ns interessantes peripé-

cias q u e proccdcium a prisão dos fa-

ciiioras. 

vapor brasileiro, i-liaiuado Forio Alegre, 

(|tie largou ferro ás õ horas da tarde. 

A nrtilhariii dos insurrectos CHUPOU 

e n o r m e s estragos e m diversas c a n h o 

leiras americanas q u e protegiam a 

retinida I .awton. 

ricoit gravemente ferido uo m e d o n h o 

ataque o general americano Wl ieenton . 

M A I I R I N , I I 

C h e g a m noticias d e 'Jó eipitaca d a 

pro . inula, d i z e n d o ter havido reuniões 

po]iuhiroi e m favor d a revisão d o pro-

cesso dos conderanado* q u o so a c h a m 

e m .Monjuio. 

i 'Am» , 11 

M r . Itariuoud d e l 'oinc«i4 foi encar 

regado pelo presidente Kintlio L o u b e t , 

de organisai novo gubinate . 

M A D R I D , 14 

Telegraiiiiiias c h e g a d o s das 1'iiilippl 

nas cotiliriiiain a noticia do ai .asaiuato 

baii ro d o 

petentes soln e a i . e . inani • «*e«lr< 

ç i o d a s tantas das estradas d e ferro e j 

d o imposto d e exportação. I • , 

i T a m b é m foi risolvi.lo e n d e n v a r ninai 1'oi li. nsmi tida á Catu .i i "Mtitiieipal • 

irti-i-siiit.il rn a c 110:11 i dos d. [.iitiidoi d o At .pai > :in..i in for 

JJe 

fsonr.a 
|>< 

JJo 

tjll.-

III. i iv iiõn, 

d e A K a r e i . ^ a . 

eioiUladas os •e-uiiitcs 

uri, a J o ã o t W i I i g u e s d o 

^'«i. ao me .-mo: ; ' 

a i ran. .sco d e Jaula M a i - , . 

Visconde de Cavalcanti 

I '|MX( TSI O IÍOI',1 HTKI.I.I 

Calle Auraziattt, n loló . . 

Viram V 

O dr. chefe do policia viu tamliem 

Congresso do Fstado 
H ^ N / V I K ) 

C o m a presença do l'i m•«. senadores j ~ 

foi aboliu a sessão, sondo ida a ueta d o L u n a . u m dos eliete 

da sessão anlej ioi- <juo não foi appro- | prestigiosf»s do exercito dos 

vada p o r falia de unincro para votavão. j -

N a leitura do expediente , foi lido uni 1 

oiVicio d o I1' secretario «la C a m a i a doa 

deputados , enviando o projecto n 45, 

tle 1NV.». 

Foi lido o parecer n Oõ d a eommis-

são «le Justiça, o p i n a n d o pela appro» 

vayão d o projecto n. J Ih <1« 1N9*. 

A representarão «la, (.'ninara Munic i-

pal de Jiebcdouro, eontn» o projecto 

sohre a instriieyão publica, 1'oi reinel-

tido á respectiva conimissão. 

O sr. A l m e i d a N o g u e i r a apresentou] 

a se.Qfuintf indicação, q u e foi ai»prova-

d a ln«li<'«> «pie «eja conv idada 

mais 

in.sm-

Const a pelos m e s m o s d e s p a c h o s q u o 

o general L u n a foi morto por o r d e m 

de Aguinnldo , por ser o » a s s i n a d o 

favorável ao reconhecimento d o domí-

nio norto-americano n o arcUipoiago. 

r.ONDUh!-, 11 

L o r d < 'liamberlein, miuistro das ('o-

lonius, apresentou hoje o livro A z u l 

(,'a- [relativo ao T r a n s v a a l , (pie produziu 

m a i a d o s deputado« , por meío d a com-• e m r m e sensação u o espirito publico 

mishão «le Justiyu, coiijuulameuto c o m i .. . jiijuulamo 

a comiv ; -ão «le < instituição e Legisla 

çã do S ' iiad' Ac.ilia d«' desappnrecer mais u m leal 

ÍM'1 «• «lo paiz, d i ^oração dos q u e 

I .oi l« e (Mam e illustraiam o Hrasil . ' gulciu u exeicicio das nttribuiçoHR 

tudar o propor nor- í J o r g e Milner, governador d a Colouia do 

los q u e ( m a s iiermanentes uniformes q u o r >!#• • 

).li jUl ill 

las aju iscntawl.« | ar.t lor-

(í forra« f-UB ao.-: íiuaies «?a 

ca, foi acceita jílo M se-

iiiistiv\i a d o s sr I'rai.« ;s-

ti l e ^ r a m m a d e .Tuiz d e l'(íra 

f iildicamos na .ecção competente , 

I it««-- ti ' uncia o passamento d'» iilustrtí 

í j ;'riota V isconde <1«í i'avaliMiiti, dr. 
1 J'edr«» Ve lho Cavalcanti de AHuu|uer-

U U f . 
Mili<:»iiflo sempre n o partido c o m c r -

( v a d " «lo Império , f«>i o Viscouíle d o 

< • i-ti ii«|citad<» provincial no líio 

I' 
feri du s 1 

II' O ;,t «(a 

processo d 

teipost«M n 

dibposições . 

K m sc/jilida !oi encerrada 

•«in- , 

V i / , se no uienu'i d o c u m e n t o q u o 

i do 

í'al»o, pede a immediata intervenção d o 

ns art Ml 

d o l's! . io e o 

q u e forem in-

I 1 m e n c i o n a d . s 

governo : ao o n t r a r i o , a O r à - B r e t a n h a 

v n r v «» risco i m m i n e n t e do perder to-

nas possess«"es «T;i Afri-a d o S;u! as 

ses ao 

< * M A i a l i o s D i ; r i T A U O S S a n e 

1'ie rnt ( -)•«• d e p u t a d o s , foi n h e H a j f m vias 

VAUtH, II 

' «pie a sr. IJ«' Poinear«'» «>*té 

d " ore.íii:sar n o v o m.uisteiio. 



Candida t o n d o ar, 

T H M d n . 

A oppoiiçàu « l i m a i » • 

dor Taixcira. 

— F o r a m encerradoa na A u i m b U « aa-

tadnal « • trabalhoa aohra o rocoakeoi-

m o n t o ila C a m a r a Municipal d » Cam-

|io-i, faroravcl ao daputailo Uezamat. 

Diy.em q u o a npponi ( j i o abandonará 

m -Jafcá—] 

Coata 

n-

. t-'aai-

itor, • ar. Oãriloao. 

B % a é i a i a m o« aaabar^aa, aoutra • voto 

faw. O . ltibairo o Toledo. 

H . 1 7 «>—Capital—Embargante , João 

Patlto da Vaága: embur^ndo, oomnel 

Lo in d a S o u a a Leite. ltelator, o nr. C . 

Caaar. Itujeitaram oa embargos: miiiiii-

maii.au te. 

N . 1 5 5 1 — D o a * Correios Embargim-

o procesto d o l'PHpnnsabiliilade intenta-! te, Fernando .Toni' Parreira; embarKa-

. I ilo, Antonio dr 1 

i lalor, C . Oant 

I uiianiiuemaiito. Impedido , 

, . m „. , li'.,,.nu .... ' ' 1 ° . Antonio <le <». VÍRIIOI Itiircollo».Ho-
,1o contra o ar. Alberto lorioa. p r c e i ^ ^ ( , ^ ^ l t o j o ; t l i r a u l n m , „ l l . ) , 0 ( 1 : 

«ente do Entailo. 

nu», >4 

# M n u M — P r e e i d c u o t a d o 

*Vaz. do Mello. 

r-roemtea 7 7 w s . dopntadon, 6 aberta 

a Hoaeão. 

K ' encerrada a torcoira diaouBSão d o 

projoolo sobro us forças do terra. 

Entrou u m sognnda discuBsfto o pro-

jecto da v e n d a « prazo do estampi-

lha». 

T o m o u ilopois a palavra o sr. Fran" 

cisco de Sá, (pio justillcou an emendas . 

Seguiram ao oa MM. Serzodollo (Jor-

re-i. que defendeu o projecto, e Heredia 

d o Sá , np oaontando diversa» emenda» 

d e outros oouefcos seus. 

— Foi apresentado u m projecto do 

reversão ao norviyo activo »lo coiilru-

almirantr Arthur Silveira ila Mot«a, b i. 

ião de Jaccguity. 

M . <Jo-

*sar. 
V, 17 IS—Capital—Eeibargnntos, Au-

1. . . . ..ivi A C . ; embargado , lnn orliift & C . 

Carloe j isolator, a «r G a d o / , ltojuitaraw oa 

- P o r M t a d a o p a p » 

J a h a m a a 4 a pabltaar bafa a f t s i l a -

«to d o IHM aoOabatador »Maiaal ao-

bra o eooeerto Oswald , o q u a faremos 

aman Iii. 

Ufte * regular—Disseram-Boa q n e OB 

Boldsdoa da guarda civiea qne taxem ii 

ronda da cidade costumam affectum' 

prisões de coebeiros, ú orilrm d o nr. 

inspootor de vehiciiJos, pnii q n e ente 

isso determinou. 

1'arece-no'i quo uuioauieiite a* aucto-

lidado* polieiaus p o d e m mandar elle 

ciliar prisões à via orilrm. 

O u ehtaiooB errados, ou ont-äo o sr. 

inspector dn vehiculoit—«e ô c|ue <.'• vor-

dude o quo nos disseram—aão está 

{•rooedomlo regularmente. 

1'rlsSo—Por ter liontuin nfjsrodido 

com uni guarda chuva ao ofiiuial de 

justiça Joaquim Alvos Fagundes, fui 

preso o recolhido no xndre'/ do posto 

Jiolicitil do lha/. Jose Jordão. 

Menor ile.ii;i|ui redito—Giovanni Paga-

ni oomntunicon hon'.ero ao dr . I." de-

legado que lia ccrci de nove 1)10'/.!' 

•embargos, c o c h a o voto do sr, Salda-

' uha. 

10«! Capital—Emlmrgautca, dr. 

José de Magulhãcs ; «mbsrga los, Ma-

noel Pinto de Camurgo «Sobrinho. Ito-

lalor, o Bi*. Saraiva. liejeil:>ia 11 os ein-

bflrgos, contra o voto dos sr.s. Saraiva, 

Suldnnhn, O . llitieiro o Xavier de 'to-

ledo. 

N . 17'Jti- < lapital—Embargai! to, lllys-

BO do S . liiaggio ; embargado, L u i z . •• • . 

Forli Uolutor, o cr. Toledo, Hc-jeila- do.iapparocüii desta capital o seu tillio 

ram os eml.ai'nos : unanimemente. Carmine Aliverte. som que se saiba o 

N . liut) Eraiioa -Kuibargaut.es, Jomí , « ' » ]»>rndeiro. 

Thuodoro de Mello o outro»; cm) ar-! Culi;<> do vigarlu IV OSRO O qualifica-

lí.ido, capitão Antonio I avio Martins j t i v „ , | l l n „ „ IM-„,n dar ao BOguiiit.e faeto, 

Ferreira, ltelator, o «r. M . César, lio-| li.intem levado ao conhecimento d o iir 

jeiluruui os euibargos: uiianinieiiiente. | n 0 , . c l l luuo ,1o Curvnllin, dulegado du I 

I-1U1—iiibeiruo Prolo —h.iiibargiin ; uireiiiuseripçflo. 

te, dr. 1,111/ dos Santos Dmiiout o ou- I j.,,],> ni,te-liontnm o dr lirasili , do 

li.js, umbiirgadoB dr. lira/, líarbosii da | A m . , r a | , advogado o resident« 

tSiiva ic'lator, o »r. Y. Cardoso. '>'•". ! , s * n | fuzer 
Ira m 

SA.fTO», 11 

F u n d e o u hojo pela manhã, lia liar-

ia, a segui.da divisão naval, sob o 

cominando d o contra aliniranlo l'into 

d a L u z . 

O primeiro vaso do guerra que en 

Irou lia burra a fundeou foi o A jinila-

bn,t, viniio ein seguida o l'inirnub- l> r-

- I 'oiiti'i m o I stavn anuunciado, che-

g o u hoje u esta cidade o sr dl. 1'rii-

lUnte de M o r a c , sendo acompanhado 

d o dl' Beri.ürdii.o d e Campos . 

N a gt.n <h;u> ''duvnia a sua chegada 

todo ò j-r-ssoal superior da C o m p a n h i a 

l)oc.ix, dr. Cesário Oastoa e outras 
I .eSKUHS. 

E m se; ilida, ileraiu u m p s eio de 

carro pi la cid ide, « , após o almoço, ii-

r.eram lorpa \ii-ila ás otiras do cae-

t:,,it;-o ' ne liojfl a abertura da ao-

p >. la scssàf oídinaria do Jury , on-

tr tudo cu, j.ilgamento o réo Paulo 

Mauricio, pelo crime d l ferimentos le 

ves. 

Foi .'.eleuilido pelo »r. W a r a n s de 

Menezes , quo conseguiu it absolvição 

d o BUI ci notitntnte. 

—Entra r m julgamento «i.iantiã o 

.'•o I rancisco Feruan les, pelo c u m 

le feriul' n . os gravi ». 

O M' ilr Prudente de Morse« se 

(juin com destino a essa capital, em-

barcauile no t u m impresso da tarde. 

A Alfaiidcga leve aviso do hnluira-

tório Na. " I.nl de Anali se» do quo a es-

«eiicia tl" ariu d« nie fabricada poi 

Hciiimidt A « . e s .ndii d.' Hain bui I, 

m . vapor tillemiio <'nrrientf, consigna-

da n M.ilb Hi .alho \ C contélu ah 

Cf.nl . ti I.e.. nul slau -il nociva i sumle 

Mo» nur to d o porto. 

F.ntradii» »apor nacional Alf mu Iria, 

vindo do Desl tro u escalas, eoui 

ii'iininenlo le \arios géneros, coun-

g ade a P o d c l p h o fluiiuarïos A <". 

Sul. d v V(i|,nv inetoz Af-lpotolKI 

Ffdii eiifi I ara Tri. sic e . " • « « » 

, „ „ Iran. . / . , coin cafi, | * r » 

iliivie e 

L>. 

jcitarain os endmrgoB : îilialiiiueiiiento. 

iiupedido, o sr. Arruda. 

N . 1727 Capital—Embargante , dr. 

L u i z (I . do Amarante C r u z ; embarga-

do, 1>. L e o n o r A do Assumpção. I.oia-

toi1, o fr. t'. Canto. lUijoitaram ou em-

bargos : uuaiiinioniünfe. 

N . l.i'.i. C a , itid - E m i ur ,«nte, Pe-

dro Paulo llitii neourl; . mbargados, 

tonunto-coroni 1 Mnuocl (lonçalves, sua 

mullier e tiüios menores, líelat r, o 

sr. C . Canto. Itejeitarani cs oinbargos: 

uuauiracmonto. 

\ . l(J5n. Capital - Embargante , L u i z 

Possi; einbtirgados, ïsella A Savio. Ite-

lutor, o sr. Delgado. Heieitir.ni ns 

e.iitínrgo • contra o voto dos srs. Sal-

danha e C . Canto. 

N , I4.">:<. Espirito Santo do Pinhal -

F.iub'irr;antea. José e João Pinto da 

. ; seea Telles: embargados, Francisco 

.avilir Pibelro e outros, ltelator. o sr. 

Sddaiiha. Itejeitarani os i m b rgoscon 

tia o voto dos «rs Arruda. Saraiva, <>. 

Itibeiro, deixando do votur |sir impe-

lido, o sr V . Cardoso. 

Jíu' <•< s-cv r jnu 

Capital—Pae ente, Itclmiro.losé da 

Silva concederam a ordem ^.sia o ci.ni 

parcciiiicnto do paeieuto ti lM sessão, 

pedindo infi rniaeóes: nnaniuiameute. 

N Capital—Paciente. Ih.miar. ISal-

sai o i iiucederam a soltura, contra u 

voto d o sr. Arruda 

N Capital -Paciente, lleiieilieto Pa 

ptista. Prejudicado por achar-se ..lio 

paciente une nine ciente. 

'oinpras 1.1:1 

I M S 

Hobiiulia • Ma-

Saute , 

baptisai * M fei 

tista d a (Nivafaa 

Manta Bita d o 
aaoda d a J, 
Oanloao, M s 

V a a s a QnatroT 

I d e m para tuna procissão na esj»lia 

de S . João Baptista, filial u inatri* de 

da H. Joaii d o lleléin 

I d e m para a celebração de u m a missa 

e m casa de Jpsé Contu d'« Magalliies, 

fregnez da Cdnsolaçio: 

I d e m de fabriqueiro da matriz (le 

Santo Antonio d'Alegria, a favor de 

José Floroneio Martins. 

Que planlsia! — Foi proao hont. 'Uio 

noito e recolhido ao xadrez na Polinis 

(.'entrai u m audacioso individuo que, 

tendo-se iiititmlado empregado da im-

portante casa aommereial Barroso, H o n 

teiro A C. , deeta praça, oonsogiiin o 

f o r n e c i e u t o ida diversos objectos do 

qne necessitava, dando não poqilcno 

prejuízo ús casas do G a s p a r A C. , da 

rua lloa Vista, 12 ; Pinto A C. , da rua 

lo Cominei cio, l, o Carvalho & Filhos, 

da rua Direita, ás quaes fazia constan 

tes pedidos, quo crnin rompre satisfeitos. 

<1 proprietário de u m a dessas casa , 

tendo ilescibsrto os phtnnu if.i Jrr/jurz, 

levou o cu so llto conheciiiiento do dr. 

licronliino de Carvalho, I" delegado, 

que o íe/, prnii.ler e vai processar. 

grnvi 

dor !Í 

1 ara 

• 
llarre o • • ala-

l i a d o vapor 

• o..Ir.d, com 

I aia o ltio de Janeiro. 

Horraclia ile-pui huda 

1(2 Kilos. 

alleiui^ > 

viiiirts ei" 
At.'-

hoje, 

It 

Aral mil dr 

navios iIh -<•( 

ile-ile i * la 

tia liai is 

A luira «.in uu«. 

la noite, |i.t>ji 'mi 

pa I s tei .la. 

plaii.bii" 

•ii 4eur liebte porto ns 

da ilirtaHn natal , , u 

ada mailt à ' e m bsva an 

tal (mi i lm , < bora 

• s sans bol"|iiiotri 

inn f'spectaC'ibi e* 

« « M L M I 

u / na I• -aI, it 

lenba ,1« Uilli c*i o ponwlh»iro lim-

it . V el. ( s i . a • da I a , a t ' a il». 

ua.inr • Mil. IM lb. i M s a d o i « M U ( « a 

/ I . « i « ' v Cw.a. «ala. 

T r H w M l é t J w l T ç i 

«r41 «arte dt kaataai 

r A ' H A ' i O S 

«t «r T . l .de a n ar U r a 4 a . ns » , , . 

» u r o « l«»7 -t. I I n n a « n a t«i", , U 

I*««Is '• v d«a ' a » . ) ,». 

a • « u-.. ' " • I -Ii «• I , - k . « « ...»„i 

« >7 dt ai it it 

• >s«. " IIHmih. »a at. Maraita u 

Nttlistn ts '7 da m t p s l a ertai" t V t 

d • H < . . I . , r », . (».., . » H, 

• »s ••• I fi ».- u ,a . . *« p | . )l 
m M ' t t 

, 
" s-. .. »• , 

ai«« . , t , ; , , r n o m ». 

I- s 4 » l u m ia I • 

n . s ( II»- . t ! . , , „ » 

0 »» V l . f i » , m t v i M i n a . . 

• (lit .1» l | , . | . . . I I 

k • • !•• (ta M, »I 

«ai t î t : - •• h 

" I » % « . . 

ai-j foi 11'tir 

P t t i r o s e s a t t e s 

r O L V T R K A X i 

( oui bAa conooi'ieiu ia, letlioii-^o 

uiite-iioiitoui ucrtae tlioatro a fosln 

tiifica «lu Hi'a. Alolui lo < oulinlh» 

Siiláu á Mccuft o (IraUia d o Dinuan 

l 'iMio, Ihima <las < 'hhk-Hum, <îô ien4H'i»liiii»-

(io a bfu«tíciaila o «liflicil |>'»|m'1 <!o 

yrotu^ouinta, au t|«ul riu|»ic twU toilo 

n iliaUtt« U " 1 « ' r mi 

vívUiuIIMU P«'1O» < « < II u n u u 
J n t>nr \Ci ' Í «o l 'Muwi 

'H'plMIl o 

1 « Iii*>h iulft liOÍlli U J llÜlCíiU 10-

i»r«»í!iita^io# iu |iii-Mbf< t'oij'oii'la 

do «'tiiorji»jdiiitt» ilriih.i 'i*> «aiiliol O 

rriln,il i, ia <í>- * , I'Mli' iUiltr^ a artüK 

M:atftj 1 i i# Suutm. 

N 10 he « o- Uifoif « <lr que 

h o r*fii!«A lUü^ahi <j f Mivul d o «liittu* 

t i " act«»r .M; im Am*-«». 

H - M I H I N-O M I A M I . I IRti 

A ihr««'Ior«« m» k*4<mJc* I 1 9 % 

•i ial liiiiad«» tin« « • m ar 1*4*4 « * 

*t u î , n 

(•«uai a I? <1« «-»î •«*»,<• no« m i 

I«»'*«, A »^m »V î, .«». in < ortit.ift» 

Iff N<M H I < U I I M I I fâlt 
>t«f. >1« ,1« «t .«»I. t t t* 

I'ArtiiU I« î « , • ! • • • . » • •%« 

I H p > V ' rtl, 'm I « »!••• , • U<*'t>t% î 

I - U »IH r i h t 'î fia» , 

tttNurtpv««' t f !.. .f, « hi 

• <• " «!• î * î a <» «u« |H»I 

tili . I,ii» •••Titt' ti U't m • î >M01 I|h| ¥|l«f a 

OHl»i)i3lft('imonlo ila rua da Kfiperançp., ; 

fthi oucontrou-sc com o moyo Flario di-1 

Mojiios quo, mosiraudo-llic unin ;U>'U| 

do 2 0 ! 1 n 4 disse tel-n fçnnho no J'Von 

tão IJoa-N'iHtn, man quo, devido à sua 

pouca edttdft, oiiC'irtrava muita dilíi-

culdadií e m tiocal-a. 

<) dr. iJnisilio, di- ijuom Mario 0 ro-

nhccido antigo, pn>mptiíicou-f-e a ar-

jaujar troco paia c» dinlioiro, i» que 

fez, indo .mo rcsluHruíil do I- r,'-> d • 

»Sé, II. l i, »endo ahi imiaedifttamftnt« 

aervido. 

H o n t e m , á tardo, o propriotaj io doftao 

rvëtou) >n\f foi ao oh» « .píorio d<» dr. IÍIM 

oiJio. itdiu iio i-ii^ar ilio o aliitfuiil «lo 

prédio c m ijuo funccioua o sen cKtiibn-

lcciiiioiito o quo é iln propriodadi: da 

quelle dr., entregando-llio a meruna 

unia de importancia d o seu «le 

l>íto. 

Mais tardo, contaram ao dr. Hrasilio 

que t sfea nota qut: é do tempo «lo lio 

poiio, u. 078;)'!, hoiio ."'-A o r." estftjn 

pa nada vnlin, porqr \rito escava reo.o-

ÍLiila ha\ia muitos aniios. 

Vevitieamlo que íó;a victiiua de uma 

esporl « a, o dr. Hrasilio do Anmr:d le 

vou Mario de ^íorae.H á policia e 1 

nproBeiitou ao «íi. 1" dolcgadií, para 

que HO explicasse. 

Iuterro;jAi1i», Mario declarou ter r«.e< 

Ilido a eed dil m i questão de u m iud 

viduo de líoi.iC IíetiiiijUo i/ires, o »»no 

chamado ti piMwomei do dr Ifereel 

• «le Canallio , di-.-.í 1 oi- * vim'« liido, p ua 

i trocar, de um seu conhecido d«* inMa« 

•.lo-'- IVrrpim finto. 

< liauiado a lu l ic ía , fintíl d e e l o H 

períencer-ilie a not« d- i." >, 

pé!-» qual foi r«coiljido i>n " . i • ui • 

m.» Mario d< Moi ie* * Vlfü>'ii|tif l i ' " 

fstcH, papa avi-rii'.e.fK •• 

I m verdadeiro c9k1 1 ' "/'*»" • d«» •;«' 

victiiua o «li Kr »-iho «lo 

Amaral. 

('«ifuw- Bio dia l'.t d o crurent", pr» • • 

taráo exauic. l *ra p.-'ltt'em «dnitai 

noa audilorioa d» nta citiuuiea, oa sre 

ACt na' de 'I..I. d., •• «Usa a H«r io de 

- ».rituel d l 

11a d. Maria 

liontoin de 

' '.O'. 1 s-

roíiiitenei.i 

u m a c.'iKi, 

e faivii, pa-

cl tir. a que 

Tir • e fer!a:«*».to 

(,'o.sta •Tüiiior, m.»j fi 

Jíoiiiiiill.i, 11. ]:iH.-niid) 

madrugada pela avei.: ; 

lana, e m direcção á >ua 

"i.eoston-Ho ft jiarede de 

proximo :í rua Oomin.íío <1 

ra ]»oder livrnf se «la loríe 

nit o eahia. 

N e sa oeeasião, um individuo que alli 

já se neliava deculto, armado de ejrri-

»iiia, disparondho um liro, quo o nttin 

ríu na eó.ni «Jiroita 

A«ik gritos d»; Miguel aeuiiiram os 

Idrtilos do ronda, us quaes não con-

^ n i n m eíTeotiiar a prisão d o rleneo-

uho idi«, embora o tiveasem líerse^uido 

por multo tomjio. 

(»ravemeiite ferido o sem aab^r abao-

liitiini'-nto a quo altribuir a u^grersão 

«íe Bolhera, tJoata Junior foi condu-

ido ao po.-to jiolieial <1«) üra/,, <{• on-
I . o (ououlo AUlt llil. iw «lo Au.li -.lo, 

: ' sú 1 »dei '/.»,a«lo, o remef fcou do carro 

para a <_'euír««l, uiim de se r nv-dieado. 

O dr. Archer de Caatilho, medico 

e.^isía, notou»lho u m profundo 4'« :i-

mento 110 terço superior «la face e.K 

terna «la có.ia dir.ita e considerou ^ra-

ve o ferimento. 

foi alierto iupierito. 

Ti'o/.onn <le Hai^o Antoni) f ' om £ran 

de H.:lei.i!ii<l ide e;Ve«íluou-so, «ate anuo 

na e i j.i da Horia, no <'uiubuey, a 

i'.• v;ü de Santo Antoni 

A tre '."na on Iwmra desse grand«* 

•r<»ieet'«r da jicbr^za t ve e o m e *o no 

«ia ! " <!<» corroí te ii"/. e t"ruiiuou 110 

.p i 1 MMiipr" Ir^ pi'Mit 'da pf>r muit 

• ol»rea o dev«di 

Vc^so, u»e luodia, ã. M !•(. 1 da ma-

r.lií, ' PI ima *» 01 m -ndi «ta a liar 

!:iofn•.•:, o oat|l»s • íe! •» o coinmlinliá«» 

tfofui. 

IMpoia drt ui"h:i roreo / dt» eo^tutiJ 

'er- c a 'li -ti-jluieuo doa pá«»« d«t Santo 

\ U • ,i n • .•• , ' IV d-iH eei d,-

I ) de II' II 

^uliirani, hrutti 

Jiuti\.i ilo làittado 

ilaç 'io (brçiüla da I 

Ferro <!•* ttáo l'aul« 

••til VÍrt*ld# lio ift«'̂  

•nia »U ctiUeva 

H p i i á t f i» . 

Hill» « jiff M l 

no I i il'tinal 

» r T i . 

ouipaiiiiia • .uri 

. a Santo 

avo interpn 

•I i* lUiri tou 

•lr. i Imimm. 

» , / <. 

1. Va-

Amaro. 

t.» |M>1 

ua 

IN 

i ,, ') IM 

1 HÜ «l 

i >:itri-

.luptica« 

sl. Vi '«• 

« W l m W « 

1 « V A I n'^'lt ' tl'lo deillt.l 

i !.. |vpi,o.ti..iii... " • 

nie 

1 CI 

I III 

l«t.l 

J a m 
illve 

iil.-tu • 

i taaii'b 

II» i At 

I« « U n . 

w Is tir.i 
S 0 ' ' o lb-

10 • Mar . { 

«I %'•« «Hl 1 

N u r . . A*i . 

•HL 'Hai 

I l'lt i 

, - " '!" ' s 

• >'« l a. 1« . n«.. a rn» tlf a«<ra 

i-»t m t«4* »1« h o h a n u m » l | H a 

nl4t<»'iHB e u m •••a» n. i . ta.l, 

.ti#iii.*n i|* «tu ai a «»,<% 1.« a,«,« 

• itf..*a é » raiela»!« wti a saa *l*a m -

•afsta 

• I « n a <4n i ) M l ta» , « » • » , tlM> -

«r» pintura IU,«M lkn.|.»e, , , . ,„ , . , „ . 

4. .-i.ta4a . m .. mdt, atai o 4 . H t t. -a 

4 pt» •»'H.|e i «In iN«rt|SH 4 a t , „ . 
r t*.«ta » . I . | .Hl M. DH, . I., , 

I.»I.IM»> HI>I - 4*M M H H III»«II» . , U 

| . « t 1.1*1 II »1» tl„ . . » . „ , r 

mtiai > •»»• 4, t .i i „ « ,.,», 

I. h.. . -||-ti, « «tMwt» faotSH • « i " « » . 

I s i a w l n a a i á a * l a 4 > i • - t , » ^ 

• tt »ili» J . I , , i w » I , , 

I*-. n a .a»n««a 4 a • >-a t t l a a , 

<•> 4«'.r--» 4'. la ! « • « 

• « a . . 4*. 

( W o « m»1. li ta 

l i n i l i «MÉMft .a t . „ . i i ^ t . , ,| 

hantos. («i»'#»a ti lai t i te, \ « 

i il a r*«id .B 'r a n . a »I» ^ .1 . , s * 

•I f. i n » b»iiiiea, » • - le t ». »U t.Mii. 

I 1 " ' • ' ' " b •• ' «i I a*i i a-aw ; 

• '.a d», t,i t,.,» «.tai t»i • 

r»4..|., i m ,|. t»a U-.-MII'«« .1.« 

• Mil«« .« , 'a a I. it,.!»,., 

«» .-ca 

w a n 
I'M 

• H«4a.»»la a • . a al. f . . a.»(|,.-».i..I 

1-1« .Il I n e . t . »I. » ..., « „ . „ . 

4 . i» t r , « i , j.,t».,»» a'ittai« »ra-

let Mm i« .i.lae al»' 

• • 4 i M . n a l a m » 4 " • * n « i i . . s ,t> 

>..«•« i »«.«.I. . t.««u 4M W t> 

l<r*A .> a 

• 4 . I ' M , , M * « i e ( « 

.««« 4a 4<>t»t I» • H » , I . . IN 

U n Ha«« , tt 
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«e a » * 
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A irwla 
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• f ifS'st • » . 
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' • ' 4 4 « a |,i 
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• l f . 

, . V 

H t . i < I «» .'• 
a » , , . 

« l a . M v » « * » ^ . ^ « i 

• i l « * * ts-4 4. « • .rfe H a » « k Ht 

11>»% l u * 4a su * 

* l ' a « » « » » » , 

° » •» • « « m » « 

I « 1 4 » »t l a * . 4 t h « l a i t , 
• • î 4» A a-« 

«t r i m »a „ 

. T ' i ' l ' 4 a la 
**• m 4 a K m , 

>i »«a««-«* 

» .-ta*. 
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i. ,|* f «M,, ». . t < 

V- tfct ii H f c a a m Ift> I f .n,liai* 

B B 

1 » » f a t t ^ t M i ^ i , 

%i»t« * » 1 S M r i ' i a n « I l S V »I 

h » » 4 i • aal» h » a > m i S a » i», 
• -i I I 

- * .«a 

«•* « « a 

tl i 

1 / 

I M N I MIn cum 
i r i «U»DA H I T S 

m » » • « ! ' » » 

' r r*a> 1 * » pMn»i 

I % f ». 4 .i » i u * Ma 

« »» • w . «a . "*at-» M 

» «" M*a #MMM ~ -I 

taaaaart»*i 

U r o » a H t t l 

• s * Hl • taMí 

• » m u 

• • T M » i m * 

M i 

« I M * 

r r S ^ i ' W i i l i a B L 

• s * < > i m » ' 

é » T i _ 
D ia-aM , aa ia , « M J a â o d » O a a p a a * 

• a t a a o aenhaoidii 4 a poliais, saodo eo 

a s U 1 rat ratado aob o nnrasro 1783, 

A a » a m p t M M a W f M S — B o c n b a m o » i 

satrnlnta carta : 

• V n u h o |iadir a rossa ralioaa iutar 

renQko e m assumpto q n a dix ruspalto 

ao iaiornaso publieo. 

Oá-sa o sngiiiuta : aa acuas plnrlaas 

ipie dnacam <las ruas Consellioiro Fur-

tado, Oloria c larRo d o H. Paulo on-

laiaiubam sf, todas, para a Irarossa d o 

CoDSelbolro Fnrtado, o e m tal i|iianti 

dado ijiie, ao ubugaroui alli, praoipi-

tainao, a dons motros d o distancia dos 

pradiu* u». tl, 11, Hl o 16 oui uni «rail 

lo fosso, cavado uclaa nicstiiiui, ipio 

aetualmeuto já lumlo II mntros do pro-

fundidade por quasi o «lobri» do lar-

ipira. 

( (instituindo a oxistenoia do lai fos-

, não só u m porifio pura « transito 

publico, como ainila fiara os prédios 

acima cítadoH, poripuinto it̂  atilas con-

iinuani a abrir a eiuidadn nui direç-

ão a cilas, poço-vos, sr redac.lor, tc-

nliaÍH a bondado dc pedir a attenção 

la il Ima. Cauuira Municipal desta ca-

pital para o <|Uo venho do o »por vos, 

lim tio i|iin OH-.a illustre corporação 

... •, ijimnto autos, as provi.luncias 

no o e.'iKo requer. 

I''., de-d j-i, sr. redactor, os agrade 

iiiirniie; (sinceros (lo i|USlll, coin a ile-

i la venin, leni a lionra de siilucn.-

( :- ... }>n v. s. ali." vr. nbr. cr. 

— Jo 10 NAHÍMMKVTH.» 

\ . ttclliií . 1 1 1 , M o n l n i r o , onítirei-

.;• de . I , -, e ii'HÍ.lente ú rua M a 

ri.- M a r "dina, ü. ín-A, tendo u m a pa-

il": i ijnestao, liontem, á tarde, na 

.b.-.i em coiistrucção, á rim liarão do 

ifiilrtri.., n . tí-1), com o seu emprestado 

-liiii. el Kaytiiides, pedreiro, ii^nrodiu-o 

Martullsdiis, fa/end . lhe diversos fe-

im ntos u m lia rociou mallar, outro 

..i i .'tçi.to Kiipnrcdinr 6 outro na região 

nu:«ni. todos do lado esquerdo 

.'..: unies (pinixoil-so a policia do 

*r:i -, riu- o inundou ií l'olieia (.'entrai 

para medicar-se. 

Ituiibiis e Iuri os .loanua Maria da 

ei».".o innrudora á rua do H y p 

podroiuo, lií-A quoixon se, íiontem, a 

policia do lira/, do ipio José Struzzi, 

«eu amasio, lbc aubtrabiii a quantia 

le 1 . fugindo desta capital, 

l oi aberto inquérito. 

AUoiibO »'baneellos foi ]ireso, bon-

tem. ii uoitn, na Ksfnç&o do Norte, por 

ter subtrubido diversos gentios d o res 

taiiiauto alli eiisteute, einquauto o pro-1 

priotario lo m e s m o estava diatrabido 

e m ver o movimento dos trens. 

< liam ellos foi recolliido á cancella 

•lo posto policial do líraz. 

— I. /.iiiKemtiiaiiii, viujante <le im-

portante casa de fazeiidiis, dou queixa 

uo dr. I . " delogiido do que OH gatunos 

sul.traliiium do quarto eni que reside, 

i m a liireit.1 li. t, diversas peças de 

fs/.e.iiibi, no valor do l:.*ssiS, 

A auctoiidade aluiu íuqiierito 

O sr. Ilavid lísrcol'..«, proprietá-

rio .In loja de fa/.endas f.n.« / ! i •!'•< 

a lua (Jiiin&e de Novembro , n. I I . 

• lilt-i .'jit-Me un dr l'edro ArbtieK da Kil-

\a, I - ilelttgailo, de rpie o ,.-il etil|M'e-

Ktlgi.iii'1 de Araujo coaliliiiiiva 

le .|'a eris» fuzend 

V a a m m m toi« » » ' a » 0 

4 a F i n a i r a d o , l ibo d o noaao diatiaom 

M M M M r i o a importentabsoiidain 

ooronal Joa< Parreira d a Fignoirodo 

Koriaiuos-llie sineeraaa eordiaa» aan 

daçAoa paio dia de lioja. 

Hospedas a viajantes 
F.stova neatn capital, do passager, 

para u interior d o Estado, o sr. Joa 

do M o u r a , representante d l importante 

firma Henrique Jiustos & (.'., do li; 

do Janeiro. 

I m p r e s s o » 

líeealiAuioii : 

1.111 folheio lio eerca de 6h paginas 

enfeixando diversos artigo» publicado 

polo dr Kodolplio Faria, uo Diário IZ/iii-

hir, intitulado .1 Cornara Municipal 

«TUS Í}nj)nfstr)R. 

- O n I d 'O llow/Hct, publicação «e-

inntial, lilterario dedicado ao Tiello 

i|UC. a !l do corroute encetou n 

sua publicação no ltio de Janeiro. 

- O n. 2 do 1/Ojjriniu Haliuno, 

S. Carlos tio 1'inbul. 

- A 1'rrola, inieressante poriotlico 

lilterario du .1 IJsjeiix, Oriundo (lóe 

Frevõos do Finlio, o qual traz. agra 

(lavei leitura c m prova o verso. 

/ 

'.oi , 

"I It- mir 

•le para a sua 

G u a l d a c i - i i i c a d a c a p i t a l 

Uni t 
i '.au. 

) (t , o di» It S" Jtlilll'J lin 

rn i» .(, 
e s I I -
ra ]'cult.. .|ii,i:to 

T ) I A i K O X T E b 

I 2' I l 
'I.. <iru, inartij r I 

ir;., j : 

U M * « t u m Ja il» 

I f Mana.lia, Oaaot . . 

17 iiftnibi.rga n as* . f'm 

17 « i M M i a a • « . , i ' . ' M -.'i Ulan* 

17 IMO da Prata, U Ilm I t , . .,„ 

17 N'aw-Yojl' (| etc. ooItíI . 

ts « r e i s I ai : . , A ,<ilmi-. 

«afCftaa rspaïu . , i k « .irj» 

'R Ibf n * - k r a, t'./ ./i .v u h j 

1 6 -I 0 i , 'V . 'ro .1 u'n 

Itiit <tu l'r. ta, A . «,rj,. 

17 ÜIO it ' l'i a i, 1 r l,i 

2't Han.bui iro, frl ' m 

i Havre, l'ar.m , 

•8 l'a i e . . Ar eu 

- l i :i:iu o Triehle, ••> : 

•ia liai; burro. Ilrli/iena 

"I l.ie i!re . l»B 

: i .«jit i"i'|.ia, y.u i<«'.i 

sauta US H « m 

•r, rieiiovu, l'Ul.i ..'i \fi(. n . 

I* UiienoaMA>M, (Mnlrn Antrrin 

' ^ Mar ('Kille n e . . /l'/m' onc 

TI M -MI. I LI :I I (T , l'jrugtKtk .-I 

i lliinilllirîfl, / » rnmn /mi 

•J l'ai-A e et-c., /Jiii/ircn.-s 

S llaiiilicr^'i, l'rlntnx 
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J". .17 ut .i 
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IIIISI'.KV\i,oKH liia an y..art.-1, »irie-nio 
Au-lra.l.e l-'rnt.lau lina-Vi.t.l, -..e^1 *Juie/..il'-M Il lira 
gm l'nill(loi8(. sariri I: tai'ii. n 1 pravnt palri. 
tl.a vi.'anio,-aiv*' H..»-«« Il >.r,e pir|u"t'.-roi ncl-i 
rn M iiu-utl» lariço dn itniaiin . |.j .iga-i lari;.. Muni, IJ.II. 
4 poçae; UDilûriNf, i -I. i- H.iiusnU), i- -I II it A > l 

Muteicl H .nleiro Dial/ Juiu|ucba 

tSIaiia .Monteiro, teus Ilibo-, gen-

ros o uorús, maiiiiam celebrar na 

Cireja du Kai<iaiJu Coração IIUJCÍUK 

ús H luiras tia niunliâ, bubliatlo, 1Ï 

tio corrente, uma mis A tie 7" I1|J, pe'o 

Storno ilof-i arn,-o tie eu hcnipre olioi.utu 

|HJÏO, PAU u sogi'u, l'allecitlo ein Sunt 

n p a u este act , île religião u rondaib.', 

pontiilam a todo o parentes e. ji.'.-f.-.i 

de sua ainiz.id«, •luecip.tudo a teiu cru 

t .dâ 1. 3 — 1 

dill. 

t d.) A n u ; . . , li 

dr t - ili b f,|.et 

-, I t,i-l. 

u 

ti »auto niiitiiMM'I.. f mi riiiii^ii. 

A rai i» 4 f i«.-ri I,,, v .- .|..|» „., 

It de •«». t- , i . |< * d « p o u » . I l 

' »"t a 4t- »• re»4r.t, i i t. a a d » 

H . m J .-a , tm. f « i : - . . „ , , - ,. 

•'.i « bt etc.t.il»» a ' ea "dk i .la 

«tl ,V> Ito i t. «ll- d . 

! ' • ' • »III-, du PIE -» 4«r á t It^v*». 4. % 

tu ...II', ; qfta i4ih tfe «ar«ir 

« » » ! » t « • » let). I , I l,,i| Im,!,. 

• a 1 f l us I. MM»n«' > • i.irat da 

pr.*. rKi.bt ttal* a util, »1*4« 

' M. . tt |t ilMte. 'till. - (*. |*el M* 

'."* 1 I . S | I 

i t * . • a -Ji i »l is 

»t raita*«* i-ta are 

llMl • 

PARTE â&MMERGiAL 
— — 

B . l'uulo, lô de ji.nbo de l«»o 

t í t W A U O C A.MD1AI. 

O nu rcado il- . init io alir: i lionl» li 

iiiili-i .-o, .sei.uo iul'ip'iiil.'t, Daoc-a-i.î. il 

-tin.'ur i r iay.il de * tl. 

K- .1 tj\i ig irou etil todos n- I,bico 

,-f 11 lio- ipi indo foi .i4a|Hii<ls 

K<>l.» I- etile C V I .'.', l'Ut, .11 d i il III' 
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(J /I, .',, I . . /,. l4t..l Otlel'ei II .1! 
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(la I'IJ 
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Movimento do dia rto 14 junho'I 

Rniitoá — Carretçados nc «rnui! i 

vagões; (lo.scarregttdos, 11«, ff*r 

•tu.-, l!'J» carrosadori, 127. !i< 

O , ;i dl. |)'>.-if;ào do < a - , » , : 

RN». (J;Í tardo, ontraraiu lV.Gia 

do CttíÓ. 

HcTra—Correram » vi i - •:: -• r 

li:lido 2'J't \(jhiculo8. 

lira/, -(.'arrogadoí-- roi'i \ 

l) \a:?''*io.-; de.-curi» tf.ad' H 

Bii»^—Carroçado com •• . > 

4 vagõeb, de.farroíTado-, - j i 

re^íidOH I.OIU rtiat H 

•São Paul j.—C »nv-M.lo- «:•).. 

ncroH, 28 vau du ' in. / t ! ) 

lundi iliy: — Kiitru^tif a 1 u 

l'»uli.^a, 111 \ligk-, i ve!) I l 

g u • 

S f f a i s i í c f i i o s 

s \ r. I OH, M 

IM !' •!: ', ' 

J*olo vi»} or .?! 1 ; • / ' , , 

railo eiu 1"». 

I)«: Haifllmttfo 

1'IJ •» caixas auií'i IH r^c« 

ca« .iweniloáiM, 1 ltarriea r\-

iuntruiiiofitoa ciiiirí-jii'0 o r» . 

muriH rtoi'1'aH, a M a x Leoni r-

xas jtiuium, H TJ. f,"vv V Irui 

riato triangulo 1 l-anica I 4 

IOIII;;Í « caiian vi<lr<»n, copo 

a N fcdato ( orroia ^ ( <»lí 

illiHltíM, 1 rali a «iirrar .Hm I 

XAM, U ÍIOSTTTVU IJN'I<FIENS«') -FV. 

^ a»la, I raix.i lupulo o i 

»rti^n.-t iloDiC^tifih, á or1n?n 

1 caixa altivo« <lr> moía r » Í-HI 

rm liifté • '»I; udáo J'.; - !. I 

\l> firl.iH folha »li. fti 

\lvt- KIIMIO V K f |. lio 1 rn 
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OWmijL̂ MMtRKi. KSHIU 
M E » ; o s 

D». PAÜLA LIMA - MMioo—CeaiuilM diária* r«l 

d* NofMii.li», 2t» . lio t ás 4 k « M - IU-
»iluocla almwda '»arilo Ir Piracicaba, 4'>. 

ÜK. BBEMARHO l>K M\<J\I»I1AI!H — eltuio» ••41-
ea o etpeciAluiiMito do lunliutia* tmrroda* o da* 

êpi«rotbiM rHttpir tiorii.i o dijçe*iivi>. C«m«llori* : 
•ui» l muita. h, tlj l tu 3 li» Reaiduilcle. Una do* 
tiu.iyanatee, 19". 

DU Ai.rUKlU) MKl>l'.maH,og|»«ul«U4U «álea-
11.is das rri»>«9*4. íioaidonda: !U i Üalrtn Hao 

no. lW IWcfhon--. tit. (\>.i«ulu»rn>, Itu.t du TUceau-
1« li A. do l iv-» 3 d-t ' uda 

DU n»»aiVAIi DP. IWiMARdO—Me4ioo KmUIMICI* 
v . ousiiltonr Kun do H. Uimto, n». :). l'i>n»ulU*4 

, * n 4 -C*» ead<t* d qualquer hun*. 

DU UAQALH tCfi .fUNiOU, Meliro opuradfir, iwp.» 

, .alista PW ih*. mk da pollo, nwvoea* o sypüi |W.uâi»|i|* ?»m„iU|,à ai.» Yiii* . ri»u« 
Juua»; itoarollAr. «a liitisro Uadará, M , iltM m t/®Ui|millH» ' •UllSiil «I » * < 111 tth 
I ti.»nu. RdeWttac.a Travessa Oo Hraa. 39. 1 i-

QUEM TIVER FILHOS 
deve lèr eon sttonçfte 

IJtviurii, ani hptiellcin du todks mr criança» i|ud 

rofl'1-oru por oocut-iftu Ua ilentifAo, tino eniproguci 

» Min ti/mi/Va Alba, rio dr. Apfík, mu um meu H-

lUinliu ú> liuut aiiuois, que patlccls horrivulniuiitp 

rt' d iiiiliéu, voiiiiio. o inqulctiipao coiisíante, er.i 

cdnfeqneuci» do rompiiuouto do» ultimo» dunlus, o 

» roMilUiio foi U o Biir|iroliend«nto, <|uo tenho niui-

liini:.-lunftoem UM igi.ur a piweulu duclaruvAo. 

^mmmmmm^^mm—mmmmmm^m. 

B f M » , im nnvnmlWH i m W H . — t C . | « i 

flmtm. K n a i t a S . H m t u . 1 b b i i i o m A N M M > . 

Raconhoço rrrdailsira a flrnm -npr» • itao fl. 

Wm taatmiinh» te irwrtaáa. Claro LMxmto dt Ma-

cedt, S* talivlllto. , 

i 

Toaho w|iwini pramr «ni oevlurar q u » «Ai-

prpiruni u C'itma;»/Âi7ii Alba, d o ilr. A^sl» , rnim 

lllio iiiwi da 7 mowJB do «ilmli', ronm^uintto mirtl-a 

ile num pnrtiiiiti dlarrh6a dn q n n inffr.a, tlu.dd o 

npp.iiwiinontu ilod piiuioii'o>< d m i l m 

IV.iso .arantir qm; osl« ruiuo U o i i lnuiu oituiio 

iHpido e UISI jjr.imlo t.in;o > para m itlaoçn^, 

AK>*<,«'ido. inbanravo-niu. -a . paalo, lí» do a(iM> 

• • d* t>m.-lMh r Ifiii i g M 

ÜMonhnçi) a flrni» sopra a dou tt—Â. Arrhmjn 

I)iai Baptista, 3» l a W l i l i , 

b a k â i z o amiKBartu «artiflmi >|m leu nau, « • kuu 

plinica, do prC|iiirndo donomlnadoOUiiiia/i/i.vf" Alhn, 

doilr Aarna, ulitundo nompio Inoii^oii'» oiii i, p:ira 

comliatoi' as Cubro*, vomito.- o diarrir-.n vcida.t, 

b iirlaii^u <|ua, com di Huuldtt !•), atruvrt jam o 

poriotlo orltiai) da prim ira dontiçi , 

BlIUIIU.i-AIWo, ai Uo o'l'.llllo 11 1 i-wh. — Ur. it-

f-nnK Af.rrliit"! rua Caliáo, u l i I I Dlplomail» 

polan KamiMadn-. d« Mndlolaa d« Pana o Buaitd». 

Ayraa.—Madloo iatorno do haapital Itawaoa. 

Í W H aadlaa da* «ria«fan Halo dr Asala. 

Inlore.-»anta iipinutiilo onde a» Ml in* de faniUin 

contrario eoiifelboit ni'liKpoiiaavoia a p r a t i m |i.ira 

» ''O isarraçAo da «a î le de »ou* fUlioa, dusde o 

nas diiMoito ut'i tt-rruo da prlnioira infam ia, rum-

pioiMudondo a oponha melindrosa do lonipinionto 

do» diintOB. 

uiatrilmo-sa <r;\tiiitaiinwiw » raille'lu-m, livru 

do purtu, pnra oinlurior do Knladu, a <|iiunio >-

lliiitar, lia oasa Ijuhro, liiu.li» i Mollo, rua l"i do 

Novuiuhiu, 4 . 

(d. : l . ' ' » j . u | 

Bandeiras 

Du r'Al I.A LIMA—uieillco—coiuuHftd dliu'iiu, r u 
.> ilr ffiivt'iuliru, il i 1 án 3. 

Ei l'I.niîr.KCK-Moilii» ila fiootedjute Ophtluklmu: 

i-'Uii'H Uc lloi.l. lUi'» K.RiitMáiLllilatiü. .MulfttOik. 
i uvirto I- ea l'awBiillori.i. Ru* M. Il.'-iM 
1'.. t...- 12 ititr.s. Toljphono ' 77 UpHÎdi-noli 
Â  i'i.itla .laviliin lia A ''nunv.w n. TulUfiboim. I 

llaviaiK 

Teniio-so rsMmviado :\ rauloiu il ' n . 

1H7K, ropwtdliUiudo i'-T» neçûm p.'il.n-

centve it iier:ui(|.i do IU'i .o i..-ta Smoiii.no 

Kodriyuos Maitii.K. fa/.-.o publico qu- . 

pa.-t:ulos »OBrenla dinu do: to aunnncM 

som reclamação, ser-lhe-ú oxpodlito i o. 

njr.U.F.TIAR DOS OliMOS. 
t»i> . " t oi iilitrt» iln UoiiL.Ilcenoéa l'or 
i:L|.ilnl. cx-liaorno il i t l.lNKA fll^ OLUOÜ iU 
ilii.Uiie lie Mi'(lli'in:i fia K10 ilti i, oouaallorW-
l#i!i'i:a tic H. Jofto. u. 15. dj 1 àaVbiii-a, ila tar.la 
i-l. hil.vio M.WA-Maillra. -Piir^a e iyol«iii'A 
* * ili- -1 nli'ji1 Kisliloiii'in nia il* Yiiirauira. » . 
(' -limi11< nu. ni:: il:l t'aijia U Ai;uh, II, itu iimlu-tliA 
ss 2 lioiaî*. 

CMMr.l S!l'IMI'A lll! Alll'l.TOH I! C'KIAN^AH lia 
I Iniiii'l" N'niiua, fornnilo |n*i:i l'a.'iildadoilo R:i» 

i r\ n i :' a ilo m'inn^as ila in.'nniA Khivi'-
iIHIIi' i i ila hotftiitaeiiila i:»ropa — Coimulta* 
lr.. . I. I - 'I ma l'iu l'iu'iii ili* Abreu, 1S euiiau'-
lnn ila? - as l) il» manhã u d:u 12 :u 2 da tarda.— 
Tfli'iilu • • :•«. 

MUIJ -ins INTI'.IINAH, MOI.RSTIAK DR I1AR 
'. I M \ nari/. ouvidos, língua o Rypbilit:.:a», o» 

I ih!i!-".. ili I. ik- HoU7.il l'antro, com pratira ".u 
I - • K u : n pu. i oriaUltüriü l.arjjo tia tïé. u 

i oi.niil'asj, lio l :U i. 

IV 

Ur. Tli»»J»ulri> Tal- ' UtulO. 

iStíuiM» due» S. l'atilo, H do jui.ko do I8!)!l. 

Pulo «-butte do cfcrlptoulo etü.l: 

10 —1 l,UI/. CAItNLIliO 

Auxiliar o Al'elir. . 

Ilh ' lltrodii Oit u rit 

l'.llas l'aittlVii, m a iHulher u li'li 

cotiviUaiu .-alui an i^im, v OH <iu lluad 

dr. Ali'rodo Coi ilTa para nmihtlieiu i'i 

t' i »u i|U" por tiltiiu il o mesmo llimd. 

ti (Ilidam lozar na Sé CVU;' r u , . 0 d.: 

I . il eononio. ft: s hora: da inanlii:. 

tiii.eiro iiiiuuor». rio d . .-ou lallm tie i. 

•>, "unle .-.nmi -se IÍOMÍO já : . a o. a 

i( .o eoiieol'101'elii a e-HO aeto il" c e 

..lu. 

. l'tii.lo, l'J de iiinl'O de l i.lt). 

Kjitão Mincira As Lojim 

UARiiKiiio, canni.i.iniii: ut» n mi. : I>T.» 

H •« ilr S. / .mie. N-.l 

Parlici|ianion aos IIO.KOK ami^o o lu 

truozo» ijne oITocttiàniob ti nu.iiu. . i .. 

IIOPKO c.-telieh'e.mi'iitu, da rua il . ; -

fonda, '21, e tendo nioiiladj o r... o n 

MI la'â'i c ni teda a. oomniod.ilad » < 

incllioia;i "nl i: . eKj.ertiit o» n oroeer a en: 

limiB" io de uu honro»a prefercnii ,:i; po i 

roiiiiadis nab hahllitav-ep do |ie.-»o: 1 

ti:'.OH iib VAKCONCBi.riOB. Rx-imn •• que di.-pi.inoH o na mi-i • n 'da i M'oll.a d 

dial .1 lia FnciOdnilo tlo «oilijina ito Rit) porfuirill'inii 0 niai. Ill I 0 <1 • ' |i ilultc • • 

^ lior.tii, na tua tio tíáo Bdata, 11, q u „ . , - 0 . - , „ „ » , , „ ' „ . .-oit. 

.niant», iulu'.ini »R otíai« -Of s»" ' fn 
JfcorTOlîA y ',!:!••: HP.N0TTU- MP(1ic»-opnnrtor\ - ' ' b 

i' 'fiJo 11.1 '•n. inir.le da l.imuiia, 4S». 

V M 

> ilii 

liiiiiîath'ij DOOIIV.« 
COtliUltftH, [I 

do hiviii i. ai o 
1 l»iiox,os u iiMii'ia sn^ui'a á l) »a 

»i.i n. inii.i: a . «lo. i1 ü o Irabitllioc 
:<lioias; rcxidciuiia, Induira Saut» ;{. | 

mpuudu a clianiadui». 

LI'. PAF.TA NKVP.P-Medico, opoitíftor «• |nrt.»iro 

^ roiuultori i ii».'i Marechal lii-n l iru, i 15. d.w i 
lu- -i ; ietiiiciicia, iUa do Hîlo 1 '•••• t• •, 27. 
« y î»Rfl APNAÎ.I'n VI Kl HA UR CAUVAIiUO 0 MME 

i 'i:ii I ; 11: A r. m;i-:KT<». ma do H. n.Mito, 21. o.n-

Moi ElïtA & 1.0 PB 

0 « 

» . d o l H* . <! .!•.rdu; losidcmia: dr. A Vuura, São l'Uil'O. 1ÎI1V hllïl 1/l'OKf».1 

T ' n u ï è i ' t t d r L ' » i compléta» « . q u o i , u.-

wi : (• H<»MPM M* MPI.I.n. 
MI.iri (I IM rvotas; reaideii 

c,, nudoii.fas unir 
"Kl-: i l'.-i ln i•* i a aïjii'da liur;\o du 
t<"phciio n. «M'O f-cripj'iS'io, rua 
itc&doilanou Praiiüüü . d.i i à-, i lia 

1 AKTI-IRA 

A ! F. .v.Mi: \Ps l'arlieira Approvarta 
II.mJ'< ;» l'irtll'î ii o «lu l'orto, » oui i * 
;i A ' ndc ( lianiado-.' A . i.iî j'-i' i' h- r.i. 

arUim, 27. 

OI 'KI . 'AUÛK 

t» niiVFini FAl'HTO. operalor. 
l'aria r '. .-i tia. tl. tili. • .u 
\ .t a .ir;Ai nleru e aniii*x,». 

.'•i pritii'» d 1 

ifi'ininr.» 

I. î.lll...... 

d 
0  ]i 

D 
c 

9 ".!' 
1 k 

0 
U 

l'f I lui I » o alla l'IlU'IMI \ 
1 .'K r ,i ru. I I ' t. 2 . ' I 2 1» 

j.vt-L.ila Uao«i!l Iv.lan . I M 

A D V O G A D O S 

:,»o i. \hi i A « t j> rn ni: « A . i-
L <. i ) '. t .il ili' ail "it a •' rua 

. ', ' il I !' V|A I'. APTOS'"» AUl'.' "» 

• • .. • advii ai-ia :i rat 'i-. 
tnlim M-r proi'ura l i-, lia* ..' n I 
; .t:. !.. .... i .. d ' ...t» pluü-áÁj. 

i :i .a e .lui!, »'l'.ra' tiiuiaiâia 
| ,1 . [ tia il l yu.la:i 1» 2 

, -.111.i r.iKA, BVOfN i m: f i^u ' i 
ej i». .lui na mi If llaul i 

:- I '• ' -.lia» i « ll*nr |'i 1 

A ' l , i V a i n 

n :;1 .ii • o a.if:i .a .u eiienn e 

le\antar emjlv»Hniu: á lavoura 

a'l:iüi:t no lîaneo de Credito l'eal 

o- o ililtll 

1. . laiiiíii 

[ília Moreiia I'.• a . : I 

5—1 .1 A l.iii.t I'. : i .vi o. 

i i 

Iuri ndio lin rua de S 

npía do i'e -ih t il:i iiidenu 

.Io: 

pi'la i o.npanhia /./i' . / 

Illnlic : 

«Hci'ebi da : olr|ianliia de o III ou /-'. 

]«iol & l.i tiihi • X I ! h/ r a 1 i.UJlln de \'l -

te conto« de réi:-, en i 't .1 , 10 p ir i-

toiro (In prejlllüo :-o!ïll 110 ilieelldi 

ilo dia vlnle c »ei de tneio proxliin 

pa. ; ado, e paia li du\ido.- l i i d - e a -

não 'or i ai direito a n a i.poliec, <11 • 

ellili'kO iüiH lt. U'4CI:te: da eonipan' 

afin di- 'i"e f ' B .muuI'a a . 

S . l'.iulo, 1 . tle jiliilio de I 11. 

'A -i|inai|i i I'i»! proiuia. .o ie l e -

I ar I al'iiiviiili " aiHoirado 

.li A . LM li I A D > l> A\ 1 I • 

H i u v i o . 

I . :a l onipa* "i a l' 'P t na Kahla. 

pi nido iiiioi .1 iu, i m il .1 r i . pro- n 

pa.-.ai'.o: a q u a n t * .uulladê do . . . . 

'J Uil í! Mi 

l'e-do sai fniniae.V) tli.i i -.lio 1 

I .11 t d ' :|l.''"l».' <• «! li " O I 

mrlma . 

Al!. u'ii . M o ïl. 

.l i nuit ilida, 

h l'a.do 

lliu 

a ' 

An pi'hlli'0 

.1 Uldf. 

M M M 

il. • 

1*11111 

.1 • 

& • 

I 

c 

I 

i *b O. 

; Kl! otüiitoü 

SKI r.AI '»lH»T» lt. n 
\m, • * a i»M t II ia 

IK '1» " Til 
* I U M .Minta »' t 

• J.I 'Mir.. ..a . 4 . « i 

CORl;!:T«iltKH 

tr i m : « l< f n 

•I 
l i la 

I" 

lie n 

, a. ub 

I ría v 

i l. s «J 

j l'1'M 

I ht 

] t oo 

<|H< a ni ' i^i 

.' IHUal 

u li.lha. | 

l/i n tu 

1*1 i 

•U' 

. -|1. ate I tlti 

(•un iii'ior, ttt" 

ill, au lue.. 

II.. M a e U'.l 

... |M(..il«-ii i 

I i. I' nia li« I 

Alritlrão c .Im'alijr 

xarope eu l'a : 

l '>e> íror lio sanílio-

Coqunt^ uelie, 

K,i|!VoO arão, 

Cath no» , 

I en- —I ijineôes, 

He: I'W iutio.s, 

Roitqitid >io, 

T O Mi-, 

Indu rt ir/.a, 

l,ai'\ n a- iie, 

( ' > Ileeil B, 

lironelii H e iiKinia, 

l'iaquuï > pulmonar, 

IIIone u it,,. e.liriiiiiea o 

llellllipt M'h 

.llilnal- lalliiiu ua Impiilnii' a 

o Vinho Carainuri'i do dr. A i.i. 

\'entli'-»o na ca.-ii l.eiiro irmã i ' "M I 

Ktiel' ilnd fl'iiiei-i.ii'U ill,oi*tiiíí.ii'/.e • 

Dr-inlidni 

Colisidaiuiiü os pol'tUKUeKO e M'ü 

'ti'»s- le. idoflti na capital e I". tudo île 

l'aulu, a in.'Creveii n : . . ' no h.inicl'n i 

a.-mu'iado. lU'rla ín-lit',ii^ão, e iji > I'i 

iKrui.lieo e i ifriotiio inereceii. o i , 

eiin-o de todoo para miB i-otupieta i- . 

»Vin. 

O fin- »Hou- e'imi " m i.i-irai 

nrtlluiiezer, toeioa i-.l Itllo. n niile" : 

fit1 dt'-vallilv. , o: i .ido. ; al a a 

. rat u ni i u |. i i , ' ti:iiif|Orlai 

q; alliUll do. lv tiulo. d . l'.la il. 

Ao l in e annit' Uil.., al'-i: da |..i 

i i-ii!>-ldni ite Un ' im 1 , por mua »o I'.. 

ri . .ei i e rniliii nie j'.i iir.i i> il joia 

Ina •_':.*• n (hmIcrÏo IT "in d u . 

p! .';'*ai, -it'. c a quoi,: ir-ii il! i'i' t-1.-' 

O i.i'i • leieldo panai i lur.S • "•' n 

' luit o iliplui a " I t . o 

A» pv l'it-f».- pai'i n i y ta pa! 

,,r t -u.'da» lie.ia .a1 à lua I > 

vie, 1.1«, n». 7, 4>i f .'I i-A. i oinlinli 

. . ., -f. lîiarl", ''i, I iKIciti'l» lie Aliti'u 

( ' , A i l, 'J, I' I I .» 1 i! I 

au! l.ii 

da.li' o r. dr. ' 

0 . r itu < m 

• n n ,1« I'i 

a i IVI ira d 

di o(t)«< lintii f 

14 0 aif' ii'r «u 

• U r<4i ira cm I 

iiiii. i r. lainiiH in 

< n » a " . u M irti-t 

n u th«-t'"lw.i 

i Btmm i 

1.rr la. 

H- '4|il lll * 

I ' i^rt- I» > 

.inael^»t Jnu «r 

" f*r l»tl ' > C ndulllll OH MUI» elillio.: q. ' .l-f 

i.-i tjut ii'àn (tRlu «AU.iO paiu a , iJi .I-

IttO ils Ktwolii tftftonnl du» l'c.l.» Ar-

ii! .(tumula »Mimado, es n\l:'oin u:-m e: 

ou nii'lief. rufi lia «,itiria, V I , o: iln i -

I .o limui'iii i".piU-tij. , trahallio.' lie . er 

: . riii..:» . 

A i".|!(> it,:":ii ninr.i r.lirrla da. i'i t 

i: ' M . il virant i -jh iliii-, n par.ir 

-i: I .: 

Krnlinrl-i l'!|ihi-Oj.al 

l'ont lit i a uii-o iiu:- M- ;. pao.- do 

liiiui.OH t|ui- r o feriaiio» un dm 

tli-1 llll'lllll il - 'ja a ;{.I lin eiil-l-ellle. 

Hi-ni |K-i;nltiilu a . a iila ooinonto 

.-.hniiiio.s <--illiiifini-.'. 

si, l'uni u , lu ilo jiiniiu iln 1 <!l:t. 

;t—11... O reitor, 

l 'E . lit. .lo À O h. Pl.lt .11 

<IIIIII|IIIIIII'» l'iiullsfa di' Vlas l-'errcus 

ilurhiu-i 

A Hfiftii'il'd tjt i .i iii-il- - tri 

l'iin noTiii. (I'i ilii i-1'tiil'ia e nivelo > . 

lecloninln - ilc.-'ii l'onipanli'it n r - i > • 

loin cm «Hi-i'ii lilóu pura oniniaih, : 

ília ;:i) dl» l'i l'feii'o, an niuiu-ill-i, i-r.i • 

i-Hci'i|ilorio ciiiiti'ttl, para ileiili-raiem a-
;.|'ti il l'olAtolii) 0 liftlan^'O ni iiiî ad-i p 

: ilpi-lurln. i'ii|'t-i)fi|ioiiiîoiHe ao -nnoil" 1--' 

>.cOin|intili :• du ilo l'.ii-en-r ':.-t-al, ( p 

-'lei'iiulu t. iiii'iiiliroi, (In t'on»elhn l-'i 

t nu:- »u|i pit'iiiui. para o unira lin'nun 

Mo rs-1 i olo 11 • nlial l.i-nm a di 

il.'!lü llün l J... Il 1-I-Í • :• ' ' o . '.»:-111 11-:] ' 

I qui; le ri'loi II ni .t l i . . j (lo - i-1 it ,'• 

K. P a u l o . I'i .i - '"I >i . I 1 '. 

A R O K K , J'IIAIMI, pli-,Men'o ila i-r 

- Uni», :(••--1.> 

An;«* »it» 
A lie l: 1 il UTi- Il',1 u 

Hrail MIM» (lui:- i 

. >1 i'i ta d e ion --

" min, tio foir ir i 

i tllliirill!» put: :: i l i 

lin > ili- jnll:.i. 

Il'-i l'util :i | . 

t da i 

lll'lll"! I -

I I.ï'Il 

.1 'Il I :. 

n i » 

l'oie. 

ruai 

,1 ito l ' t i il-

.. mit n i ' eti' 

'|,-l ta <1:1 C 

tVi i-.-a 11 •. I,i. 
YuriHin- ila N I 

•laiililll, n . -J, c 

' «lu pr"Ti: n ilu " ' 

: I ver l't:» «illlr ' 

- lo nu « an : 

• 'ÉilQU* tî. ! a c »-i 

• :l intri.tc. Ht 

y> c n i llia i. 

«ilia. a V m m - . 

s .1 'Mol, 

Il .1 !', . 

Parait1.. , 

- .il i i p-

1 e I'. ti-

ni il ' 

i 0 

A di 

Cari.1 

f k s r n a e s e e x t r a r g s î r c s » 

a r » d e ; r a s , i a n ï ' e r i i a s , b a l l e s e f e . i r a n á s e 

e x i b i d o s o r t i m e n t o 

P r e ç o s toai.-î.Tî.,t,ii33i.inxo 

i ài diaoa ã C. 
Ma AIIMU- 4 

-J1 '-'i 

p r o p r i M p a r a J a M l t a « t 

d e < o d m n a c w n a l M a -

d e a e a m c 4 « * « t a r c s i t l e » 

t e s à a c ç 5 o a a l a i * f v a r d a m 

A . r m j s G . 

Usa ii« S . Bînta, S3—so^iraua 

S o m d i e s c a n l s a p a r a 

« • a v a n d e a » . l .'>-:... 

Fetires. mol <itlas dos putniHes, 

corn',-l't .-tiimapo e lÏRado. * 

Ciniri-ia ilas vias Kenitu-uriua-

rlas —- l'artos — Molestias do 

iilt-r-j i' seu. aunexos. 

A tïeerrtes da itollc, syphilis e 

mole t.as vencroas. 

Dr. 
Com iuriga pratita de lius|iilacs 

Consultas -las 2 ás i 

R j a d o T h e ^ o u r o , n . il A 

RidJonrii: Rua da Barra F .nda,25 

* c . x ' ^ à - ^ c r c a O 

r e i r o K E s 

A'alia di- altir i lu/ u ncha-so ú 

ri«\siiî.iiîA<:,lii \ m Í E I S 

H nia Ivns » 0 

T ' V . z C la , P i * o v e d o v i a 

11-n anieu'.o», s 11 t-iicKKÔi-H o aaniii-iaç-fi 

r -.l---a't por 

'! ft'ijiîî'!! f-ffíí.-j 

:> -u.ii.i i r 1 du 

t'ùleâ-i n 

I m: Il : n 

.Ti.it do ,1a tit,'i 

,. lo 

i-uifininlada 

:'::l - il il II 

. . . Il -il» li il 

I.Ol: 

1 tlt-Ma o-.ta • cur.li—. i-lo o t 

• i, pal i- . • ni •• 0.1.1,-. 111 it l..i. • 

njii'Oii.i'ivo i- ni fn r, a t u t- qu 

lia p II i • 1 tili-i! t: 'l't -l.l . 

Iictto alii'iita» que o. ,a hcv 

* aeha rt, 11 o aiiuVíCtiluil.!, t .ni' 

prit i i :i eoiuo m, le lu. , 

INIIII. V .i ll .»'!•• I- ':, 

till. U .pi. ' - '11 • t aie 

. lll- O | l .'-'•' . I - -I • -'Jl - li I 

' v "la 11 » Un - « 1 I.Mi'i:nn*i't \ t' 

i ; P . i . ) - ! 

V I U . U i ' J J » k i i A 

i l , , r u l'-

O s p r i n c i p a c s f a c u l l a t î v o s d o m u n d o p r n c l a m í i i n a E m u l -

tic. S c o t t d u o ' . o o d e f í g a d o t'-ï b ; i c a l i ; a u c o m l i y p o p l i o s * 

p i n t o s d û c a l e s o n s , c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c e l l e n c i a . 

Cori fico q m ten.îo empregado desde muito 
tempo a Emul ,*.» tic Seott c m minha clinica, 
tibtive excellet Ío.-í resulta 'n-i, p, lo que e .toa 
eon vencido ile 1 pi c 6 u m rceuiixituiute de pri-
tncira nrtlem qoo c-OIIHÍIIm '» melhor que o oloo 
cie íi;;-i lo de 1m< .tl'i.iii cemiTon , tendo t-imbem 
a vantagem üc uûo sur repeliido pelos esloiu^ 
tfes fia-os. 

D k . P f . IRO IzinoRo nr, Moraf.3. 
Mtdico da Juuta tip II ,-Lrictia t'. 1 Kío .1. J.n.i./». 

A E m u l s ã o d e S c o t t f c b u s t e c e e 

d á s a ú d e a o s d e b e i s e e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z . î o d e q u e c o n f o 

r e c o n s t i t u i n t e , purificador d o r ^ n * 

g u e c t o n i c o paia o c e r t b r o , n e r « 

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o í c o d e 

f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p o » 

p l í o s p h i t o s 11Í0 t ê m r i v a l . J ^ a r 

Emulsão de Scott 
. v i , I n d e s d ' e s t n s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o ó i n c K s p e n s a v d p a r a c o m b a -

t e r ti ; c a s o s d e < . c r o p h u l a s , p a r a o a c o n v a l r . m e n t e s , p a r a a » 
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m i d . i d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n ; : m i a , C l o r o s i s » 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i e a e o u t r a s . 1'. d e c h e i r o • 

f;. 'ibor m u i » « » r "r.-'d. . c i 1 ; c: d e f >cil a b s o r p ç ã o p . : l o s y s t e n M k 

A «Mâit 1111 to.laa aj l't arr 1 11. K-tij ;al3líi'ima. It .1: : :r:ita, ' 

v S c o t t & B o w n c . C h l m i c o r t . Í S e v v Y o r k . 

Sr. Pedro iiidoío du Vora«v 

Capital t-eilerat, Hiaril. 
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Grande reducçâo depreços 

O s p r a j r t i t i H i » M i t r i g a • o t r t t o i i a e a u i a a a l -

j a t f a a a v i s a m a a s s a v s a a n a r a a a s a m i g a s a f r a g a a z a s ( « o , a m 

v i r t u d e i s s a a a a a n a a " s t s s k " a p r s x i n a b a l a a a a , r a s a l v a r a a i 

l i q u i d a r a m a g r a M l a p a r t e i a s a a v a r i a d o s s r t i m a a t a a a m a m 

a b a t i m e n t o i a 3 0 a / s s m a i s . O a a v i i a m , p o r t a n t o , a v i s i t a r a m s 

s e u e s t a b e l e c i m e n t o e a p r o v e i t a r e m e s t a o c c a s i ã o ú n i c a i s c o m -

p r a r e m b a r a t o . 

S e n d o a d u r a ç ã o d e s t a l i o u M a ç ã e a p e n a s d e 1 5 d i a s , n ã o 

p o d e r ã o d a r c a l ç a d o s a e s c o l h a n a n 

c i m e n t o . 

I I H U N H ^ U V H j í M i i w « H W « w • • - » ) • • » • 

e s c o l h a p a r a f ó r a d o e s t a b e l e -

Eis os preços de algumas iarrax 
Botas clark m u w mbIiopm. W » . . 
B o t l n M c l a r k para homem; par . . 
Sapato« clark para homens, par . . 
Botas Bostock para senhoras, par 

2 0 $ 0 0 0 , 2 2 S 0 0 0 , 2 4 0 0 0 0 e . . . 
B o r z e g u i n s e sapatos de cooro ama-

rello (Portugueses) para homens, 
par 2 0 0 0 0 0 e 

C a l ç a d o s Bostock para crianças par 
7 0 0 0 0 , 1 0 0 0 0 0 

3 0 S 0 0 Q 

2 8 0 0 0 ( 9 

208000 
3 0 0 0 0 0 

2 5 0 0 0 0 

1 2 0 0 0 o 

R U A 15 D E N O V E M R R O , N . 2 0 

B e p u r a t i v o A m e r i c a n o 

Gfte excellente depurativo do tangue 

)*o4uz magnificou resultados nos rasoe de 

fhmniatwmo ehionico, e em todas a» af-

ftrfftec syphilitica«. 

Preparado no Laboratório Chimlco 

ÁMrniaceutico Silva Lima, rua dos Algi-

' ktkcF, n. 24—Bailia. 

( " D E P O S I T A I ! I O S ; 

B A B U E L & C O M P . 

P í l u l a s a i i i i - s y p l i i l i t í c a s 

3 3 o D R . S X L . V A L I M A 
ApprnTndiiK p e l a i Iaspect«rlM <o R i o d e Janeiro c Bulitu 

Kecomniendantoa em todas as niaiiifestavões syphilitieu, especiulmeiiio da 

nue nneetam a pelle, us mucosas e o.s ossos, nas ulceras d» garganta, do na 

riz, ele. 

Além destas especialidades, encontram-se ainda no acreditado Lalioratorio Chi-

luleo 1'harniHccutico Silva l.inia: Tinturas. Iiydrolatos, extraclos, poiiiadai1, vinhos 

inedlcinaes o todas as prepaiavOcs ottli iiiacs, sepundo o Coilijio. 

l'reparado no Laboratoiio Chimico 1'harniaceutico S i h a l.inm, rua dos Algi-

qebes, o . Ü4—Bahia—Depositários: B A R U E L & C . 

A EMULSÃO 
ABREU SOBRINHO 

preparado nacional—contém oleo de figado de toacalhAu, hy-
pophosphitos de cal e sodio, e é um poderoso medicamento 
tonico reconstituinte e receitado por grande numero de res-
p e i t a r e i s clinicos nss moléstias derivada da debilidade do 
organismo. 

—A Emulsfco Abreu Sobrinho, mais barata que a er-
t r a u g e i r a , é preparada por um pharmaceutico brasileiro, cr 
tei-ioso • d i s t i u o t o ; o «tutela, poi«, com M Emulsões que sfco 
manipuladas para exportaç&o, o que quer Aiser, que a bem 
manipulada fica no pais e a outra, para a referida exporta-
ção, sem a mínima responsabilidade. 

A g a n t a a g e r a e t • 

B A R U E L A O O D f f i P . . . . 

M E I O D E S A N E A R A A G U A l"'<*° d e : i a " e * r a a H u u constate e m UeiUriTella 

C DE PRESERVAR SEGURAMENTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 

1'oilus nabom hoje e m dia <jij« os médicos 

concordam em declarar que pela afrua fjue 

RÓ foininunitant aamaioi- p u l e ili« ni«|ctia« 

épidemlcas, tacs como a (• bre typholde, a 

dysenteria, o cbnlcra c l ml) m a frrippf» ou 

iiilliicnxa. \ agua contam uiiit iiühiiilad-! de 

aiilinalculos qtin cliitniam-sc inicrol ios e dos 

qua^s alguns »no os gertm ns das mais perigo-

sas doenças, portanto, nina acua 6 insalubre 

quando contém d'essfs n a u s ini''rril>!o^. i ; 

Q u a n d o n.lo sc tem u m a ajç iu iriuilo pura, 

e principalniftnlc quando g r a d a m epidemias 

em i!IH lo^ar, é pnnii.iiv para sc preservar 

1'ciias sanear a agua qu <; sc liche. K'imia pre-

caução que mt deve t"r lamlicm qiianrl • !:• ' 

" u i t o calor^occasiv» em <t'•• l.nro v 

pri'1'Ka lielie* pfincipuiiiK ulc ' niireiros r o< 

aui iciiliorcs. i-.vita-sc (|iia!i|iier perigo l ^ e n d o 

I t T W a n(-'ua por espaço • - m i n u t o . ; j 

nem todos, porum, |MIÍI.HH fu/. i I rver » a-MB Micfiooior, la a«- a Impura •louro:«'« p-., 

(|iie T^M di! beber, liem certilicar-se se cila f.,i I »LC.TR/IO .1« ouvor. 

b m fervida. um poucodcalcat'3o.(l slcatrüociimaniis pilco 

O ineiomaie simples malscefloo wai« • .<-01:0-1 ilr primeira ordem. Maia 0.« micróbio«. cau«a 

"""•»^rs 
M M * * 

do Iodai as nos«as moicstias gravcj e. d ' é » u 

modo, nos perserva d'cllcs. Torna, pois, s.i e 

saluíUr a aitua quo bebemo» c nos preserv» 

assim das epidemias. 

Auiigamcnte, punha-«e alcatroo no fAtdn ilc 

u m a garrafa, enchia-se ella d'agua que se vas-

colejava duas vezes no dia, durante u m a se-

mana antes de «ertir-se (Telia Gomo a agua njo 

poiledisnolvornenSo u m a quantidade muitíssimo 

fraca de alcatrão, obtinha-se com este systom» 

u m producto mui pouco activo, tendtf inn 

gosto acrc e dcagradavcl. 

I ni pliarmaceutlco dc Pari», o s n r fluyot, 

conseguiu, l.a uni trinta amos. fazer o alcatrão 

solúvel e m a tua; graças a esta invenção, acba-

s s atrora em Iodas as pharmacias, com o n o m e 

de AlcatrãoOuyot, u m licor mui concentradode 

alcatrão, com o qual pode-se preparar iustauta-

iioaniciJr. 1,liando se |iiccisa. uma agua de 

alcatrão mui l í m p i d a « muito i fli -an 

l)cilu-<« u m a o u dua a colheres, d a s d e chi 

por copo d°asua 011 liquido q u e se < ostuma 

beber ú« refeiçõe., e obtém-se a-sim u n i u bebida 

mulio sã. que preserva d as epidemias e das 

molcf-iia g r a v s , e qiit cura ' e g u r s m e n ' e a 

grippe ou influenza, as bronr.hite* e 03 

caiarrhos. 1 
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